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ao independente
CIRCULARA ÁS SEGUNDAS, QUAKTAS É SEXTAS Á TARDE

ÍI1 Geará—Fortaleza, Sexta-feira, 13 de Outubro de 1916
_,._. m.-l.l.-i.^...

Onde estamos?
O espirito profundamente e\'ag-

gerado de partidarismo, ha de a-
companhâí ao túmulo muitos dos
nossos homens que professam a
iheoria intolerável do err ou
morre.

Diz-nos a consciência que te-
mos cumprido rigorosamente o
prògramrôa independente que nos
traçámos, sem a preóccüpaçãò de
.-ermos sympathiçQs ou agrada-
veis a este ou aquelle individuo,-cm nos filiarmos a esta ou á-
quella taeçào. das que militam
no proscênio estreito da políticacearense, tãqrestréito a ponto de
nào admittir certas manifestações
por mais justas que ellas sejam,
por mais verdadeiras e sinceras
que pareçam.

Quando, no dia 26 de Setem-
bro transaeto. rendemos mereci-
dissimá homenagem ao preclarocidadão e valente téader da maio-
ria da nossa bancada, deputado
dr. Manoel Moreira da Rocha, na
passagem do seu genethliaco. fo-
mos acremente aceusados de quenos tornámos rebellistas ou de-
moeratas e por isso. a cada pas-so. tínhamos que explicar que0 Jornal fizera muito bem e não
se arrependeria do seu acto; quenas suas paginas não transpare-
eeriam os ódios, os rancores, as
prevenções de quem quer queíosse, a menos que isto se
fizesse com a devida respon-
sabilidade pessoal de alguém, na
competente secção dos inédito-
riaes.

Os partidários do homenagea-
do, porem, julgando criteriosa a
nossa attitude, quasi que nos
quebram os ossos, de abraços
de enthusiasmo. dos protestos de
solidariedade e felicitações pelaorientação imparcial e segura do
nosso órgão.

Dest'arte, fomos alvo, a um só
tempo, de applausos francos de
uns e de ataques e vehementes
eommentarios de outros.

.Acontece, porem, que os dias
se suecedem e, fatalmente, de-
pois do 26 de Setembro, havia
dc vir o—11 dè Outubro—data
natalicia do sr. dr. Nogueira Àc-
pioly.

Em torno deste nome escreve-
mos o longo artigo de ante-hon-
com. tão verdadeiro e tão leal,
fazendo, não uma apologia ou a-
potheose mas um rápido esboço
histórico da sua vida política,
principalmente do 24 de janeiroe de lá para cá, expondo á exe-
cração publica, uma procissão de
pigmeus que exploravam satis-
feitos o privilegio da mais igno-
Nl bajulação.

Nãp fizemos, uma polyanthéa
retumbante de encomios e pro-
fusa do safadismo que anda por
ahi intoxicando o organismo o
mais sadio e refractario a seme-
ihante morbus do. caracter; íize-
mos. sim, um estudo psycholo-
giço do tempo mau que ora atra-
vessamos, uma synthese imper-
feita da degenerescencia moral a.
que attin£Ímos por desgraça.

E cahiu sobre nós a mesma
saraivada de impropérios terri-
veis. a mesma chuva torrencial.
<le commentos grosseirissimos e
tambem os mesmos amplexos,
QS parabéns, as palmas dos que
amam a verdade, dos que gosta-
ram do que asseverámos sobre
i» presidente deposto.

Agora, a coisa tevo um pou-
cjuinhp mais de azedume porque
deu para trez distinctos cava-
lheiros. aqui residentes." devolve-
rem as suas assignaturas!

Mirabilc clictu!...
Nada, porem, nos demoverá da

¦mim que vimos mantendo: ne-
'•huiuasuggestão exèrçpr-se--â so-
bro nós, a ponto de deixarmos
fle fazer .justiça ao que for justo,
(le dar comhate ao que merecer
ser combatido.

f NUM. 15
Lastimamos apenas, muito den-tro d'alma. que o nosso povonao se sinta devidamente educa-do para apreciar os acontecimen-

tos com a imprescindível pon-deração, sem o apaixonamento
estúpido que explora em manifes-
tações incoerciveis. como a bom-
ba que se lança ao fogo.

Onde está o nosso erro ou in-coherencia ?...
Se os tres ex-assignantes illus-

tres queriam dar mostras de sua
intransigência ou intolerância.
porqtte não o fizeram em Julhode 1912; quando, para vergonha
nossa, se consumou o ' celebre
conchavo que reconheceu o seu
ídolo o sr. Marcos Franco '? •

Porque não enrolaram bandei-
ra. votando-se ab-etemo ao os-
tracismo crú. ifaquelle tempo em
que o rabelismo triumphou ven-
cendo o lodaçal de um camba-
laxo que ficou feio para os srs.
Acciolys e feissimo para os seus
rancorosissimos adversários V

Tenham pois, um pouco mais
de calma e prudência e não tol-
dem a água para depois bebe-
1-a... A propósito da nossa pó-litica. cada um que a ella se con-
sagra, pode repetir a phrase pi-toresca de certo amigo da pinga,
que toda vez que entornava o
copo, dizia bem convencido :
qüèm não bebe neste mundo no
outro e bebido,..

Abandonemos pois. essas sus-
ceptibilidades e me deixes, por-
que a grande verdade é esta: no
Ceará todos os políticos comem
na mesma gamella, e quando ai-
gum se retira -delia, é porque
porcos mais valentes tangeram-
no para fora a dentadas.

E' isto. 1

J.
Dr. J. MaoDowelI

ADVOGADO

Rua S. Pompeu, 21 3 (moderno)
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D teMÉ e n omito paia 1917
• O commercio julga o imposto

de incorporação illegal, já con-
demnado pelo Supremo Tribunal
tres vezes sob varias denomina-
ções. O imposto inter-estadual é
inexequivel. Um commerciante
nos dá sua opinião na entrevista
que se segue:

«R. Como serão recebidos pelo
commercio os novos impostos
creados pela Assembléa V

C. Mal. O commercio vem sof-
frendo. como ninguém ignora,
a maior crise financeira que a
historia ha registrado; os recur-
sos oriundos da criação e da la-
voura, foram aniquilados com a
secca e não temos mais esperam
ça de que a safra de algodão
venha minorar a sua situação
afílictiva. ,

Os impostos com que já está
onerado são. pesadíssimos de ma-
neira que não se sabe como de-
boa fé se possa augmental-os.

O augmento de tributação fica-
rá no papel, não será arrecada-
do porque o contribuinte está
exausto. E' inútil insistir.

Grande, portanto, será a grita
com o augmento de impostos e,
estou certo, o actual governo não
quererá no primeiro anno de sua
administração abrir lucta com o
commercio,

R, Mas o Estado precisa para
equilibrar os seus orçamentos de
augmento de receita è onde ir
buscai-o V

C. Reduzindo despezas.
R. Quaes as despezas que po-

dériarri ser reduzidas V
C. Diversas. Na força publica,

por exemplo, poderiam economi-
sar SÕ0:Ò0O$Q0O, reduzindo os 2
batalhões a um, e assim: em to-
dos os departamentos da admi-
nistração. como sejam a magis-
tratara, a instrucção publica, clc,

R. Mas o presidente do Esta-
do náo tem feito corte nas des-
pezas; não tem reduzido o nu-
mero de empregados públicos ?

C. Qual, meu amigo, a Assem-
bléa creou novas despezas, am-
pitando repartições já existem
tes e creando novak E' ver-
dade que ella é composta em sua
maioria de incompetentes, como
muito bem já disse o Unitário—
O Estado atravessa um periodode crise e qualquer emprehendi-
mento qué traga augmento de
despezas deverá ser adiado paraoccasião mais opportuna. Sou de
opinião que o Estado sendo po-bre não pôde e nem deve viver
como rico.

R. Atinai o commercio paga ou
não paga o imposto .de importa-
ção V

C. Penso que não fkgará, poiscomo V.* não deve ignorar, o
commercio já por tres vezes quês-tionou com o Estado sobre o re-
ferido imposto e os arestos do
Supremo Tribunal forant fulmi-
nantes a ponto de ninguém ter
duvidas sobre a victoria do piei-to. O commercio do Ceará, que
já soffreu de governos anteriores
a maior de todas as pressões,com penhoras e apprehensões de
mercadorias, não quererá, porcerto, agora concordar com o
pagamento de urn imposto in-
constitucional.

R. Qual é a opinião da Asso-
ciação Commercial ?

C. Ignoro; porém como legiti-
ma representante da classe será
compeilida a defendel-a contra os
botes do fisco insaciável.

XJANGO Fortes e. aromaticos
FaBIíICA S. T.OURBNVQ-

Senador Lauro Sodré
Conforme noticiámos no nosso

numero anterior, transitou hon-
tem pelo porto de Fortaleza o
vapor Pará, a cujo bordo viaja
o sr. senador Lauro Sodré, com
destino a Belém do Pará, onde o
chamam interesses de ordem po-
litica, que se prendem a futura
suecessão presidencial daquelle
importante Estado nortista.

Logo ás primeiras horas do dia
o illustre republicano desembar-
cou em companhia de seu filho
o 2.° tenente da marinha Benja-
min Sodré e de diversos amigos,
sendo recebido na ponte metalli-
ca' por crescido numero de cava-
lheiros de nossa melhor socieda-
de, além das seguintes, commis-
soes: coronel Guilhermino de Fa-
rias, Miguel Xavier e Aqtonio
Araripe, pela Loja Egualdade;
dr. Sylvio Gentio, Álvaro Weyne,
e Benjamin. Grangeiro, pela Loja
Porangaba; Theophilo Cordeiro,
Demetrio de Castro Menezes e
João Serra, pela Loja Liberdade]
dr. Henrique Couto Fernandes/
delegado do Grão Mestre da Ma-
çonaria brasileira; dr. Henrique
de Aleneastro Autran, secretario
do delegado do Grão Mestre.

Uma vez em terra, o eminente
homem publico deu um passeio
de automóvel pela cidade, visi-
tando os estabelecimentos de ca-
ridade e lojas maçonicas, nas quaes
foi recebido com as honras da
pragmática, que lhe são devidas
pela sua alta posição.

Na visita á Loja Egitalaade,
s. exe. foi saudado em phrases
elegantes pelo dr. Couto Fernan-
des, seu representante maçonico
neste Estado, respondendo o ho-
menageado muito eommoyido. e
incitando seus irmãos na conti-
nuação de sua grande obra.

Em seguida realisou-se o ban-
quete que lhe foi offerecido por
um grupo de amigos sinceros,
seus irmãos das lojas maçonicas.

Nesse agape que teve lugar no
Hotel de France, ás 10 horas,
tomaram parte alem flo homena-

•vou íilho, os srs. dr.
home. honrado Presidente

G~°

Dentro da Dôr
ü

n Crus filtjo
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A dôr é a grande educadora dos homens. Foi ella quem lhes
ensinou as artes, a poesia ea moral; foi ella quem lhes inspirou
o heroísmo com a piedade; foi ella quem deu valor á vida, per-mittindo que a vida fosse offerta em sacrifícios; foi ella, foi a
augusla dor, cheia de bondade, quem pôz o infinito no amor.

ANATOLE FRANCE.

geado e de
oao

Dentro da Treva muda e pasma, attento, escuto,
E ouço o rugir do'Mar, no silencio, em surdina...
E mudo e pasmo e attento, em silencio, prescruto,Toda a Magoa do Ser, nessa orchestra divina!

E, torturado e só, arquejo, anceio e luto,
E cm vão tento vencer a Dor que me domina:—A Lembrança feral, deste Sonho impolluto,
Que se me prende a Ti, ó miüher peregrina!
Noite. Tortura. Amor. Anciedade. Desejos,—Atro Corvo de Põe em tremidos adejos,
A grasnar sobre mim o never more eterno!

AnathaMa adorada! este Corvo maldito,,
E' todo a minha Dôr, e é todo este Infinito,
Negro Oceano de Amor! este Cháos! este Inferno!..

Admario Guimarães.

do Estado; dr. Sylvio Gentio de
Lima, juiz seccional; tenente-co-
ronel Arthur Adacto Pereira de
Mello, commandante do 46; dr.
Henrique Couto Fernandes, di-
rector da Estrada de Ferro de
Baturité; dr. Henrique de Alen-
castro Autran, cathedratico do
Lyceu; dr. Daniel Carneiro, Pro-
curador Fiscal Federal; Álvaro
Nunes Weyne, Demetrio de Cas-
tro Menezes, coronel Guilhermi-
no de Farias, dr. Leonardo Mot-
ta, official de gabinete da presi-
dencia, tenente Arnaldo Pacheco,
ajudante de ordens do Presiden-
te, coronel Adolpho Quixadá, co-
ronel Antônio Araripe, vereador
da Câmara Municipal, Miguel Xa-
vier, empregado da Alfândega;
Theophilo Cordeiro, João Serra,
Benjamin Grangeiro, empregado
da Delegacia Fiscal, coronel João
Ferreira da Costa, dr. Luiz San-
tos, representando o Diário do
Estado e o sr. Prefeito da capi-
tal; dr. Odorico de Moraes, pela
Folha do Povo; dr. José Pires
de Carvalho, pelo Jornal; dr. Vir-
gilio Gomes, pela A Noite; José
Pinheiro, pelo Unitário,

Au dessert levantou-se o dr.
Henrique Autran, que pronunciou
uma bella e empolgante allocu-
ção» terminando por offerecer ao
illustre viajante aquella homena-
gem de seus amigos e agrade-
cendo o comparecimento do exmo.
sr. dr. Presidente do Estado e da
imprensa. Falou em seguida o sr.
dr. Virgílio Gomes, que saudou
o senador Lauro Sodré em nome
da A. Noite e da mocidade aca-
demica, que vê no distincto pa-raense o futuro da pátria.

0 exmo. sr. dr. João Thomé
em ligeiras palavras brindou o
homenageado.

Por delegação do Partido De-
mocrata, o sr. dr. Odorico de Mo-
raes tambem saudou-o, falando
por ultimo o senador Lauro So-
dvé que muito commovido agra-
deceu aquella homenagem since-
ra partida de seus verdadeiros
amigos, do exmo. sr. dr. João
Thomé, do illustre tenente-coro-
nel Arthur Adacto, da justiça fe-
deral e da imprensa, que se fez
representar naquella festa, termi-
nando por levantar sua taça de
champagne e beber pela felicida-
de do Ceará.

Logo depois^ee-rca de meio-dia
o senador Lauro dirigiu-se para
bordo, sendo acompanhado de au-
tomovel por todos os presentes
até a ponte do embarque.

Ali tocou uma banda de musi-
ca da policia, por occasião da
despedida.

Nesse momento o sr, tenente-
coronel Adacto, dirigindo algumas
palavras ao dr. Lauro Sodrê, of-
fereceu-lhe um bóuqüet de flores
naturaes, despedindo-se de seu
velho camarada, com palavrasrepassadas de grande emoção.

Foi uma festa encantadora, re-
presentando uma justa homena-
gem ao valor do grande republi-
cano.

Nosso representante transmit-
tiu ao digno senador, os cumpri-
mentos do Jornal, com bs votos
que formulamos por sua felicida-
de pessoal.

Aos promotores dessa impo-
nente manifestação, agradecemos
a gentileza com que foi tratado
o nosso representante.
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DIRKCTOR
Gomes de Mattos

SECRETAI.I0
Carvalho Junior

GERENTE
J. Marinho

flftl & il.
,,.-.- ,4,- ,.,M

COUSAS VELHAS E NOVAS

PARECER N. O

Considerando que os rabellistas mu*
daram o nome para .democratas, só para
enganar a gente;

Considerando que elles querem um
terço, o que nós não podemos dar, por-
que não somos negociantes para ven-
dermos terços, rosários, escapularios e
outras cousas da mesma espécie;

Considerando que nós somos burros
velhos e não mettemos a mão eni com-
buca;

Considerando que quem tem uma lei-
sinha como a nossa e um chefe como o
nosso Kaiser, não tem que prestar ou-
vidos a zé povo;

Considerando que quem confia em
conchavo neste tempo é tolo. ao ponto
de só merecer banana e bolo;

Considerando que se oito democratas'
entrarem na Assembléa, nós ficaremos
fritos da silva;

Considerando que os oito democratas
indicados são mais sabidos do que nós,
que nem sabemos fallar a não ser de
improviso com dez dias de anteceden-
cia;

Considerando que se o Correia Lima
for reconhecido, nós. corremos o perigo
de tomar esçarradeira na cara e tintei-
ro nos peitos, é dentre os nossoá não
ha quem reaja, porque o Affonso não
entra mais;

Considerando que quem consegue vi-
rar deputados federaes, como fizeram
conj, os srs. José Lino e Álvaro fernan-
des, conseguirá até comprar da nossa
melhor gente;

Considerando finalmente que o sr. Jo-
ão Thomé manda em palácio e nós na
nossa casa, resolvemos enforcar os oito
democratas e fazer uma cotosada, •

Sala das sessões da Assembléa Le-
gislativa do Ceará, em 27 de junho de
1917.

A Commissao
Antônio Botelho--relator.
Emilio Parente.
Leiria .de Andrade.
Luiz Felippe.
José de Borba.
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O Manesin do Bispo lendo a entre-
vista que A Noite de hontem publicou
sobre os litteratos do Ceará "qne. dia-
bçt, então cu tambem não son Utterato ?

CÁ & FAZ
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Este jornal acolhe toda matéria sobre
qualquer assumpto, çpmtahto quo seja
assighada, para resalva da rèdacçãò
ou ao menos revelada a esta. Não re-
cebò anonymos. Circulará as segundas
quartas e sextas á tardo.

-SIS-
ASSIGNATURAS

Anno 20$00Q
Semestre J2$000 ^Numero do dia KH.) reis '
Numero atrazado 200 reis

Encarregado c]a parte econômica, o
-si^José MarihHò!

Redacçao—Rua Barão do Rio Branco.
147,-ATELIER ROYAL.

Leiam
As pessoas ás quaes temos

enviado O Jornal nó interior
e fora delle e circular solicitan-
do assignaturas, queiram por
obséquio, responder-nos man-
dando-nos a lista dos leitores
que porventura tenham conse-
cuido.

Quem não o quiser devolva-o
sem demora, pois precisamos
acertar nossa escripta.

Aos que tèm correspondido
a nossa espectativa, os nossos
sinceros agradecimentos.

n^sn
CIRURGIÃO DENTISTA

172—Rua Barão do Rio tfranco—172
De 9 ás 1 -1 e de -I ás A '

Primavera
(De uns papeis velhos).

Voltam comtigo os dias de bo-
nança, as luminosidades que fa-
zem sorrir os campos marcheta-
dos de cândidas boninas.

Voltam as andorinhas do exi-
lio: é uma legião de azas ruílan-
do pelo azul macio e limpo como
as porcellanas sem falha...

Ellas chegam irrequietas á pro-cura dos antigos ninhos.
A saudade augmentou-lhes a

energia.
Se a distancia a vencer era

espaçosa, o desejo de renovar
aquelles idylios de. outrora sup-
primiti a fadiga e preparou as
alegrias do presente.

Tudo remoça, primavera, ao
contacto de tuas louçanias.

Essas arvores despidas peloaçoite das tormentas invernosas,
brotam de novo sob a doirada
caricia que concedes em profu-são á natureza inteira..

Hontem, tinham o ar de cada-
veres desamparados e solitários
á beira das estradas.

Retorciam ramos seccos no
gesto das suppjicas sem esperan-
ça.

Mas em breve estarão carrega-

Serviço telegraphico especial d' O JORNAL

das de folhagem tenra e cober
tas de flores de variegados màti-
zes.

Então, ver-se-á em alvoroço o
bando trefego dos cantores va-
dios—os sabiás, as patativas, as
rolas bravas—buscando sombra
na tepidez das copas abaladas
pelo vento.

*
* *

Só um milagre não farás, trans-
formadora poderosa: é que tor-
nem a viver os nossos sonhos,
nossos amores recomecem e as
venturas do passado reverdeçam.

Viawia 'de Carvalho.

INGLEZ PRATICO
Ensina-se inglez pelo methodo

directo
INFORMAÇÕES

No "Curso Berlitz" ás Terças, Quintas e Sabbados
de 6 is 7 da noite

Rua Municipal, -17-1

RIO. 12—Foi o seguinte o te-
legramma que os elementos uni-
dos dos partidos marreta e unio-
nista passaram para ahi aos srs.
Hermino Barroso, Agapito, José
Accioly, Sylvio Gentio, João Gui-
lherme, Edgard Borges e Lavor:

«Agradecendo communicação
fusão conservadores unionistas
accordo intuitos patrióticos dou-
tor João Thomé, congratulamos
illustres amigos acto patriótico
garantia paz ordem Estado, ex-
pressão nossos próprios senti-
mentos, aspirações segurança ex-
ito elevados propósitos animam
benemérito presidente Estado.
Contae todo nosso apoio soljda-
riedade.—Sá, Pedro Borges, Sa-
boya, Frederico, Gustavo. Stu-
dart, Benjamin Barroso e Tho-
maz Cavalcanti.

O busto do general Dantas
RECIFE, 12—No conselho mu-

nicipal foi inaugurado um busto
de bronze do general Dantas Bar-
reto.

A sessão foi presidida pelo dr.
Manuel Borba, governador do
Estado.

Politica da Parahyba
RECIFE. 12- Procedente da

Parahyba, acha-se nesta capital
o sr. dr. Democrito de Almeida,
actual prefeito daquella capital.

O illustre político vem aguar-
dar a passagem do dr. Camillo
de Hollanda, constando que'será
escolhido para chefe de policia
do novo governo.

Peste bubônica
RECIFE,.12-A peste buboni-

.ca augmenta assustadoramente
na cidade de Garanhuns.

O Jornal do Recife chama a
attenção da hygiene para este fa-
cto.

Politica cearense
RIO, 12^Na residência do de-

putado Eduardo Saboya 'reuni-
ram-se os politicos cearenses se-
nadores Francisco Sá e Pedro
Borges, deputados Gustavo Bar-
roso, Eduardo Studart, Frederico
Borges e drs. Thomaz Cavalcan-
ti e Benjamin Barroso.

O deputado Eduardo Saboya
congratulou-se pela união dos po-
liticos unionistas e conservado-
res, realizada com a fim de a-
poiar e prestigiar o governo do
dr. João Thomé, a quem telegra-
pharam collectivamente, assegu-
rando sua solidariedade.

Resolveram constituir um co-
mité deliberativo composto dos
srs. Francisco Sá, Frederico Bor-
ges e Thomaz Cavalcante. .

O deputado Eduardo Saboya
seguirá brevemente para esse Es-
tado, com o intuito de consoli-
dar a união*

fl °
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Do sr. dr. Sophocles Torres Câmara
recebemos communicação de que o
Almanach do Ceara para o anno de
1917 entrou para os prelos da typogra-
phia Moderna, dc Carneiro & 

"Ca.. 
de-

vendo vir á luz da ' 
publicidade até o

dia 15 dc Janeiro próximo. Esse an-
nuario estatístico, administrativo, mer-
cantil, industrial e literário—entra no
20°. anno de sua publicação, tendo sido
fundado em 1895 pelo pranteado jor-
nali9ta, coronel João Câmara, pae do
seu actual organizador.

As exmas. sras. d. d. Anna Frota e
Josepha Alves de Souza, respectivamen-
te professoras das cidades de Barba-
lha e Milagres, permutaram entre si as
mesmas cadeiras, com approvação do
governo do Estado.

*
.0 "Iracema„, consoante annuriciámos,

commemorou a data da descoberta da
America com uma festa explendida, re-
pleta de harmonia e de graça, realisa-
da já no seu próprio prédio.

Houve dansas animadíssimas até ma-
drugada, servindo-se aos sócios e con-
vivas um biiffet irreprehensivel.

Os encarregados da brilhante festivi-
dade que solidifica e recommenda 0f3
créditos do velho "Club Iracema», re-
cebam o. nosso abraço pela victoria
hontem conquistada.

''¦".

Por portaria de 3 do corrente, o exmo.
sr. dr. presidente do Estado concedeu
3 mezes de licença com ordenado ao
sr. dr. José de Borba Vasconcellos,
professor de theoria e pratica do Pro-
cesso Criminal da Faculdade de -Direito
do Ceará.

O governo do Estado consentiu na
permuta que fizeram entre si as exmas.
sras. d. d. Maria Emilia de Queiroz
Guerreiro e Rachel de Oliveira Barbo-
sa Lima,respectivamente professoras do
2U e 4° grupos escolares desta capital.

Foi exonerado o cidadão João Fa-
cundo Gonçalves, do cargo de porteiro
do 2o grupo escolar de Fortaleza,,sen-
do nomeado para substiluil-o o cidadão
Álvaro de Mattos.

*
Esteve brilhantíssima a parada mili-

Desafio do general Dantas
RIO. 12 — O general Dantas

Barreto desafiou o deputado per-
nambucano Estacio Coimbra a
propósito de um artigo injúriòso
publicado na Época. O desafiado
declarou ao emissário do gene-
rai Dantas que não era o autor
do referido artigo.

Exonerações c substituições
RIO, 12—Foi exonerado do

commandó da região de Matto-
Grosso o general Carlos Campos,
sendo nomeado para substituil-o
o general Luiz Barbedo. Parti a
vaga deste na chefia do depar-
tamento da guerra foi nomeado
o general Luiz Cardoso.
Fracasso político A interven-

ção na ordem do dia
RIO, 12—Asseguram que está

fracassado o accordo de Alagoas
devido as exigências do. dr Fernan-
des Lima. que fazia questão de
ser o reorganizador da politica.
O projecto de intervenção em
Alagoas entrará na ordem do dia,
sendo approvado. O governador
do Estado, aceusado de feloina,
resolveu deixar o governo, caso
não ficasse decidido o accordo
dentro de 24 horas. Os politicos
procuram demoyel-o desse in-
tento.
Habeas-corpus em favor do ge-

neral Thaumaturgo
RIO, 12—Os drs. Ruy Barbosa

e Clovis Beviláqua requereram
uma ordem de habeas-corpus
em favor do general Thaumatur-
go de Azevedo para que este
fosse assumir o governo do A-
niazonas. '

Accordo de limites
RIO. 12—0 accordo de limites

entre o Paraná e Santa Cathari-
na será assignado depois da che-
gada do dr. Lauro fvluller.

Assembléa em Aquidauana
RIO 12—-Os deputados azere-

distas pretendem transferir-se pa-
ra Aquidauana, "pára 

proseguir
no processo do governador de
Matto. Grosso.

O estado de Rime. Wenceslau
RIO, 12—A esposa do dr. Wen-

ceslau Braz, presidente da Repu-
blica, acha-se convalescente.
0 anniversario do ministro Ale-

xandrino
RIO, 12—Os matutinos regis-

tram encomiasticamente o anni-
versado do almirante Alexandri-
ne de Alencar, salientando o seu
amor á classe e os seus serviços
prestados ao paiz.

No Supremo Tribunal
<,

RIO 12—0 Supremo Tribunal
Federal julgou prejudicado o ha-
beas-corpus dos deputados aze-'
redistas sob fundamento de que
ainda perduram os eífeitos do
habeas-corpus anterior.

ymm .........._..,,_,._,...

tar de hontem. em commemoração ao
12 de Outubro.

Todas as classes militares formaram
no pateo do Quartel General, tendo á
frente trez bandas de musica.

A' excepção da Marinha, comparece-
ram o 46n Batalhão de Caçadores, o
Tiro 38, o Regimento Militar e o Lyceu
do Ceará.

O sr. coronel-commandante. do 46,
Arthur Adacto Pereira de Mello, em
companhia de seu Estado Maior, pas-sou revista ás tropas, que desfilaram
em seguida em passeio militar pelasruas da cidade.

A' rua Senna Madureira, em frente a
Palácio, fizeram alto, prestando conti-
nencia ao exmo. sr. dr. João Thomé.
presidente do Estado.v

Após a continência, continuaram o
passeio militar, recolhendo-se todas as
classes armadas ao Quartel General,-ás
10 1.2 approxlmadamente.

Commandou o 46 de Caçadores o
sr.> major Sarmento; o Regimento Mili-
tar, o sr. tenente-coronel Heitor Borges,
o Lyceu, o instruetor militar, sr. 2° te-
nente Paulo de Aguiar e o Tiro 38, o
instruetor da sociedade, aspirante do
exercito J. Camargo.

Merece especial menção o garbo e
. correcção com que se houve na paradaa disciplinada sociedade do Tiro Cea-
rense. que nos deu provas bem cabaes
do adiantamento e progresso que ha
feito na instrucção militar.

Náo menos merece o Lvccu, que se
houve a contento geral. 

' •
*

0 sr, Leandro Lyra. agente do com-
mercio de nossa praça) de muita con-
fiança e probidade nos seus negócios,
se dignou emviar-nos unia dúzia do
magnífico sabonete "Barric, perfuma-do, espumoso e optimo para a cutís.

HMnniiKiH
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Agitação nos Estados-Unidos
NEVV-VORK. 12 Continua a

agitação provocada pela compa-
níiia submarina allemã. A im-
prensa unanime afirma qüe a at-
titüde da Allemanha é crear nos
Estados-Unidos forte corrente fa-
voravel á guerra, diminuindo as
inclinações da neutralidade..O go-
verno vae abrir inquérito pára
conhecer o procedimento dos su-
bmarinos allemães nas águas a-
mericanas.
Convalesce;:;v=a de um diplomata

LISBOA-. !2 —O embaixador
brasileiro acreditado junto ao go-
verno portuguez, dr. Gastão da
Cunha, acha-se em franca conva-
lescença.

Na Argentsaia Posse do novo
presidente

BUENOS-AYRES, 12—0 almi-
ratite Frontin. acompanhado dos
auxiliares da embaixada espe-
ciai, visitou o presidente e vice-
presidentes eleitos da Argentina.
A posse cffectuar-se-á hoje, sen-
do solemnissima e assistindo as
embaixadas do Brasil/ Uruguay
e Paraguay.

Victorias italianas
LONDRES. 12-Confirma-se a

oecupação de Gorytza pelos ita-
lianos..

Um cirurgião brasileiro
LONDRES. 12-0 dr. Pauío

Rio Branco foi nomeado tinir-
gião de um hospital nesta capital.

Um torpedeamento
LONDRES, 12-0 governo ai-

lemão exprimiu ao da Noruega o
seu desgosto pelo torpedeamen-
to do Izobizat, offerecendo uma
indemnização pelos prejuízos so-
ffridos.

Mais torpedeamento
LONDRES. 12— A imprensa

hollandeza está indignada pelo
torpedeamento cTôj Booinerajk.

Contra ataques allemães
LONDRES. 12-0 correspon-

dente da agencia Reuter na íren-
te britânica, descreveu minucio-
samente os contra-ataques alie-
mães no Somme, mostrando as
perdas que estes tiveram. Qualifi-
ca Thiepval de cemitério dos alie-
mães, dizendo que no ultimo
combate ali, foram sepultados
1800 allemães.

Conta que um official allemáo
prisioneiro, declarou que lhe cau-
sa inquietação a sorte de sua pa-tria.

Uma moção
BERLIM, 12—0 Reichstag ap-

provou uma moção, permittindo
que a commissão permanente de
orçamento, discuta os actos do
governo, referentes á guerra.

; Hontem, quando os nossos' relógios
badalaram 19 horas.os gazeteiros ator-doaram a cidade e sobretudo a Praça
do Ferreira com o grito que lhes é pecu-liar, annunciando "A Noite,,, o novo or-
gão tão anciosamente esperado pelo pu-blico.

Auguramos á collega combates fortesem prol da nossa prosperidade e tri-umphos immarcesciveis.
*

Correu, hontem, pela cidade, com in-sistencia, o boato de que se havia sui-cidado, pôr motiyos ignorados, o sr. 10tenente do exercito, José Juvencio deLima.
A cidade em peso surprehendeu-se

e a mentirosa noticia correu mundo, deenvolta com mil commentarios desai-rosos.
Emquanto isto, o sr. tenente ToseJuvencio saboreava agradável cervejano botequim do Passeio Publico.
Este povo!...

*
O sr. coronel Arthur Adacto Pereirade Mello, commandante do 46° bata-lhão de caçadores, declarou á "Noite,

que o motivo de haver mandado ins-murar processo contra o sr. Raymundo
Ramos, aüctor do artigo "0 sorteio mi-litar e o operariado,,, foi ter esse opera-rio offendido a altas patentes do exer-cito como o sr. Hermes e Setembrinode Carvalho.

O sr. Adacto. neste caso. deveria
processar 

'toda a imprensa do paiz quedisse melhor do sr. Hermes da Fonse-ca e Setembrino de Carvalho do que osr. Raymundo Ramos.
*

Podemos asseverar que o sr. cel.
prefeito municipal, depois de repetidas

conferências com o sr. gerente da cny
preza do gaz, resolveu instalar os com-
bustóres necessários para a illumináçãb
publica na Avenida Atlântica.

Na estação centrai da Estrada dr
Ferro de Baturité, acham-se relidos os
seguintes lelegraminas paraAlanool Soa-
res, Leopoldo, Benicio, dr. Lauro So-
dré o dr. Leiria de Andrade.

Commemorando o 12 cie Outubro, em
homenagem á descoberta da America.
rcalisou-se hontem á noite, no Theatro
José de Alencar, o bello festival artis-
tico do dr. Quintino Cunha, dedicado
ás classes armadas c patrocinado pelo
Tiro Cearense.

O dr. Quintino, depois de expor aos
presentes, as vantagens e a necessida-
de de ser a nação armada, procurando
convencer a todos, -que o soldado c o
verdadeiro sustentando do progresso e
amor á pátria é a maior grandeza do
uma nação, recitou uma bella poesia
adequada á festa.

O sr. dr. João Serra, orador official
do Tiro, pronunciou uma bella e vibran-

-te allocução de um dos camarotes.
Não houve o annuneiado jornal falia-

do porque, á ultima hora, o sr. Quinti-
no vio-se só, sem os srs. dr. Leonardo
Motta, Chàmariòn e outros que se com-
prometteram a ajudal-o.

Uma deslumbrante apotheosc ,i Pa-
tria foi apresentada. Gentil e graciosa
senhorita. empunhava o auri-verde peri-
dão.

Uma força do 46 sob o 'commandó
do sr. sargento Ricardo, prestava-lhe
guarda de honra.

Urna grande turma de praças canta-
va o Hymno da Republica, emquanto
a orchestra e varias bandas marciaes,
executavam o Hymno Racional.

Este quadro foi de um effeito des-
lumbrante, provocando extraordinário
enthusiasmo nos espectadores, em sua
maioria, sócios do Tiro, sendo levan-
lados vivas ao Brasil e 'a Republica.

Compareceram os exmos. srs. dr.
João Thomé e demais. . auetoridados,
cel. Adacto e officiaes do 4b, cel. Tor-
res- Cruz e officiaes da força publica,
commandante da Escola de Marinha,
capitão do Porto e todas as auetorida-
des civis e militares.

Em frente ao Theatro. uma luzida
companhia do 46, sob o commandó do
sr. capitão Virgílio Borba, prestou as
respectivas continências'.

Foi uma linda e emocionante festivi-
dade que deve ser repelida para edu-
cação cívica do povo.

*
O commercio não fechou hontem,

não obstante haver a Associação Com-
mcrcial pedido que o fizesse, conforme
annunciaram os jornaes.

Sem commentarios.
#

Noticia A "Noite, em seus telegram-
mas de ultima hora, o torpedeamento.
nas proximidades de New-York do navio
mercante brasileiro "Mjnas (ieraes..

Náo se trata, em qualquer hypothese.
do' poderoso vaso de guerra deste no-
me. mas do navio do Llovd. ¦**$

Não recebemos communicação nlgii-l
ma.

Na visinha cidade de Maranguapej
inaugurar-se-á no próximo domingo, ás
treze horas, o Marangiiivpe Sport Club
cuja direciona é assim composta:

João Bezerra, Augusto Vieira e Luis
Vieira.

Naquelle.dia, ás onze e meia horas, j
partirá um expresso.

A imprensa conterrânea recebeu con-'
vi te;

ii i ^ + (0 i ii ——¦

Álbum Social
Anniversarios

Fazem annos hoje:
o estimado moço José Augusto Alva-

rez Filho, disciplinado sócio do Tiro 3li
e auxiliar do commercio desta praça;

o sr. Antônio de Alencar Silva;
a senhorita Emilia Barroso de Lemos;

o estimado moço Júlio Campos;
a exma. sra. d. Victalina de Miranda

e Souza.
Fazem annos amanhã:
a mimosa e interessante Maria Anto-

nieta, encanto do lar do talentoso jor-
nalista Elcias Lopes.

Viajantes
A bordo do vapor Pará chegou hon-

tem a esta capital o illustre sr. dr. An-
tonio Carlos de Queiroz Facó. enge-
nhèiro que com muito brilho dirige o

•cargo tle chefe do districto telegraphi-
co do Ceará.

Pelo horário de hontem seguiu poi")
Tauhá o sr. major Domingos Gomes de
Freitas, conceituado commerciante des-
ta praça.

¦' 
^

Passageiro do vapor Pará, segui»!
em companhia de sua familia, para o
norte do paiz, o sr. César de Andrade,
hábil dentista pratico.

Para Arneiroz, seguiu pelo trem de
hontem o sr. capitão Firmo dc Hol-
landa Valle.

De Pernambuco chegou hontem pelo
Pará. o sr. José de Oliveira Rola, leito-
eiro desta praça.

Pelo "Bragança, embarcou hoje para
Betem do Pará o sr. Georgc Moreira
Pequeno, pessoa das mais estimadas da
cidade.

Hontem regressou do Rio o sr. dr.
Raul de Souza Carvalho moço muito
intelligente que contende com o Estado,
para voltar ao juizado substituto de
Pacatuba. cargo' de que foi (lestitoiflo
por uma das muitas illegàlídades da
intervenção federal.

Acha-se entre nós o sr. capitão Vir-
gdio Coelho, honrado collcctore federal

de Aquiraz, onde reside.
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Novo collegio desta capital
!2 (mota™.-Rua Barão ds Fio Branco-(¦An») 222

Funecionando em um vasto sobrado

CURSOS:
ifantil, primário e secundário

Fundado a 15 cie Agosto de 1916 j
Internato, Semi-iniernaio e Externato

tuie religioso facultativo. Educação pipa, moral, intellectuai i cívica
igido por um professor com mais cie dez annos de pratica no magistério

O INSTITUTO 
"RUY 

BARBOSA'1, siluado cm uma das princi-
es ruas desta cidade, abriu as suas aulas, recebendo 150 alumnos, sendo
internos, 30 semi-internos e 100 externos.

A hygiene escolar está a efirgo do illustrado medico cearense DR
IADEU FURTADO.

Estatutos e informações na sede do collegio com a directoria que
Acha a disposição dos interessados das 7 horas da manhã ás 7 da noite.

OBSERVAÇÃO
Os alumnos matriculados este anno r_ão paçiarão jóia

de entrada.
0 DlRFiCTOR-FUNDADOR

-0
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ESPECIAL
dè 125 'kilos a
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THEOPH
Levanta capitães sobre Hypotl.ecas, Penhores e Lettres; compra ou desconta qualquer importância'da Caixa Econômica

e encarrega-se de Recebimentos. Compras e Vendas de qualquer natureza. A única que pelo seu Lredilo

illirnitáclq e absoluta reserva e sinceridade em suas transações, merece a inteira confiança
de seus clientes.

_L,

15—30
Rua Barão do Rio Branco 164

Rna Barão áo Rio Branc
myleto sortimento ile caseiias ie cor—praia. nuoL colletes de m,

velloúos, Mão ile toi e mo. Cortes ineleies paia calças
'repara-se fardamentos para todas as corporações Militares

3—30
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XAROPE ¦___

Cipó de
t. 

¦

resta-se q
e jóias, ou

alquer quantia com garantias
qualquer objecto de valor

LiQÍIÃAQü_# I I ^U? \fí v

Formulado e preparado pelo pharmacentico

Affonso de Pontes Medeiros
As propriedades anti-asthmaticas do Cipó de Escada ha muito sao

ihccidas. . , r
Nos nossos sertões, lia longos annos, é elle empregado sob as formas

infuso e tintura aicoolica, com um verdadeiro suecesso na cura da astnma

brohchite asthma-tica. . , .
Não pretendemos, pois ter descoberto tão uleis propriedades estm

resenlar ao publico um mcdican.c-nto que contém rigorosamente qdos os prin-
ios do cipó de escada associados a diversas substancias que lhes muhipn-

H faculdade curativa. ,. .. _„„
Fomos levados a enfrascar o nosso preparado por muitas pessoas que

Um curado completamente de asthma e bronchi-tc «ma^
Só poderão aquilatar das propriedades do nosso «XAKUPH UL l.i-

DE ESCADA, as pessoas que d'elle fizerem uso.

Vende-se nas principaes pharmacias

__a rão do Rio Branco-152
ras da manhã e de 1 ás 5 horas da ta

Vidro 3IOOO
'--30
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I Acácia, ou Presidenciaes 1

1 Fabrica S. Lourenço i

k ATELIÊ

Vende-se ¦
Um alambique francez «Devoy», de

capacidade de 1500 litros para des-
tilação è reslils.ão de álcool, com um
apparelho de b_mho-maria. com capa-

800 litros e um guindaste
de 5.000 kilos para carga e descarga
do mesmo, tudo em perfeito estado dc
conservação e por preço baratissimo.

A tratar na conceituada Agencia de
Raphael Theophilo, 164—R. Barão do
Rio Branco.

3—5
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Â melhor, a mais pura, a mais procurada
A' venda em todos os armazéns e casas de primeira ordem

i

Companhia Agro Fabri! Mercanti
Grande Fabrica de Linhas de coser á mão e á machina, marca "ES-

TREL.L.A", tão bôa e resistente quanto a de qualquer proce-
dencia estrangeira

PETVRA-ALdAGOAS

Chamamos a bôa attenção da nossa (reguezia paia os novos preços
dos nossos productos, que são os seguintes:

Linha branca especial lülooo a groza com 10°jo de desconto, de dez grozas acima
„ „ Macia 15$ooo „ „ „ 15°j0„
„ „ da crise lOtloo „ „ „ 28°|0 „

D

II II

m

ii
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DE

ampbell

Fio em novellos de diversas cores (para embrulho) 7$000 k, com 20ül„ de desconto

,, ,, bobinas ,, ,, ,, ., ,, 6$000 ,, „ [Í2po|0 ,.

Especial fio para redes 3$ooo o kilo, sem desconto

Avisamos aos consumidores, que vimos de receber amostras de LI-
NHA PRETA, artigo de optima qualidade e acabamento, rivalisando, senão
excedendo ao similar estrangeiro e brevemente teremos stock deste artigo, que
venderemos por preço muito vantajoso,

Únicos depositários: IONA & C.IA
Telephone n. 67 Caixa postal n. 56 End. teleg.: "Delmiro"

Rua (TAlfandega n. 19

TIBURCIO TARGINO acaba de receber autos-pianos dos afamados fabricantes KOHLhR & CAMP
construídos especialmente para o nosso clima.

São de um som harmonioso e a execução pôde ser feita por qualquer pessoa, mesmo as que não
de musica.

en'

Continua a receber também pianos dos mesmos fabricantes,
conforme o STOCK em seu atelier

Rua Barão do Rio Branco, 223 a 221
ó—30

14—30 Ceará — Fortaleza
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Rua
orfimenfo por fodos os vapores

Floriano Peixoto, n. 138 i
MK_a__HaH_n_an__HH-_R__Bn_i =i Telephone, 24


